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EDITORIAL

&RP�R�¿P�GH� FRQKHFHU� DV� SRVVLELOLGDGHV� GH� GHVHQYROYL-
mento das matemáticas nos países representados na União 
Internacional de Matemáticas e as necessidades mais urgen-
tes para consegui-lo, se realizou em 12/08/2014, precedendo 
ao Congresso Internacional de Matemáticos na Coréia do 
Sul, uma reunião com o título ‘Matemáticas nas Nações 
Emergentes: Logros e Oportunidades’ (MENAO). Os orga-
nizadores coreanos convidaram a participar no congresso a 
1000 matemáticos do mundo em desenvolvimento através do 
SURJUDPD� µ1$180¶��TXH� HP�FRUHDQR� VLJQL¿FD� FRPSDUWLOKDU�
incondicional e desinteressadamente. Isto fez de MENAO uma 
oportunidade adequada para discutir sobre as necessidades que 
apresentam os países em desenvolvimento para desenvolver 
suas matemáticas e os planos que propõem para isto.

Os autores de este editorial apresentaram nessa reunião um 
informe sobre o desenvolvimento das matemáticas na América 
Latina e o Caribe (IMU CDC Report - Mathematics in Latin 
America and the Caribbean; disponível em www.mathunion.
RUJ�¿OHDGPLQ�&'&�FGF�XSORDGV�&'&B0(1$2�0DWKHPDWLFVB
LQB/DWLQB$PHULFDBDQGBWKHB&DULEEHDQB5HSRUW�SGI�� H� UHVXPR�
em www.ams.org/notices/201409/rnoti-p1052.pdf).

O informe destaca grandes diferenças entre países da re-
JLmR� H� WDPEpP�DOJXPDV� VLPLOLWXGHV��(P�JHUDO�� H[LVWH�JUDQGH�
IDOWD� GH� UHFXUVRV� KXPDQRV� H�¿QDQFHLURV�� VHYHUDV� FDUJDV� SRU�
incompetência governamental e desinteresse pelo desenvol-
YLPHQWR� FLHQWtILFR��PDV� WDPEpP� KD� DOJXPDV� H[SHULrQFLDV�
H[LWRVDV��2�GHVHPSHQKR�PpGLR� QDV� ROLPStDGDV�PDWHPiWLFDV�
WHP�PHOKRUDGR�� H[LVWHP�DOJXQV� FHQWURV� VyOLGRV�GH� LQYHVWLJD-
omR�PDWHPiWLFD�� HP� WHUPRV�GH� � SURGXomR� FLHQWt¿FD�$PpULFD�
Latina é a zona de maior crescimento do planeta; UMALCA, 
uma organização de sociedades matemáticas de América 
Latina e o Caribe, mantêm escolas matemáticas e promove 
a colaboração entre especialistas da região. Em resumo, há 
razões para ser otimistas, mas a construção de um futuro 
melhor requer de ações concertadas de matemáticos e orga-
nizações (regionais e globais) para desenvolver plenamente o 
potencial das matemáticas nesta região.

Um estudo de publicações matemáticas por milhão de 
habitantes nos países da região mostra a Chile na cabeça, 
VHJXLGR�GH�8UXJXDL��$UJHQWLQD��3RUWR�5LFR��%UDVLO� H�0p[LFR��
havendo grande variabilidade na produtividade da região. A 
H¿FLrQFLD�GD�SURGXomR�PDWHPiWLFD�QR�&KLOH� p�∼1450 vezes a 
de Nicarágua, e Venezuela, um país no 25% superior, é ∼123 
vezes aquela de Honduras, no 75% superior.

0p[LFR��%UDVLO��$UJHQWLQD�H�&KLOH� WrP�JUDQGHV�FHQWURV�GH�
investigação matemática, mas também grande variabilidade 

no nível das matemáticas dentro de cada país. Estas quatro 
nações poderiam servir de modelos ou recursos regionais 
para o desenvolvimento das matemáticas. A situação da 
América Central é diferente: uma população >40×106 pessoas 
não dispõem de um programa de doutorado em matemáticas. 
Em Porto Rico há um programa de doutorado em matemáti-
cas que poderia ser aproveitado mais amplamente. O Caribe 
apresenta maior variabilidade em termos de linguajem, mas 
cabe mencionar que a comunicação entre as ilhas tem sido 
facilitada pelas olimpíadas matemáticas.

'RV�����SDtVHV�PDLV� SURGXWLYRV� FLHQWL¿FDPHQWH� GR�PXQ-
do, de janeiro 2000 a agosto 2010, os países ibero-america-
nos incluídos entre os primeiros 20 são Espanha (lugar 9) e 
%UDVLO� ������1HVVH�PHVPR� SHUtRGR��0p[LFR� HVWHYH� QR� OXJDU�
28, Portugal no 34 e Argentina no 35.

$�SURGXomR� FLHQWt¿FD� GD�PDLRULD� GRV� SDtVHV� GD�$PpULFD�
/DWLQD� HQWUH�R�¿QDO�GRV� DQRV���� H�R�¿QDO�GRV���� VH�PDQWHYH�
quase constante, para logo começar a aumentar a produtivi-
dade novamente.

Portugal apresenta a maior constante de crescimento da 
amostra: em 38 anos aumentou 64 vezes suas publicações 
por milhão de habitantes. Esta dramática mudança, devido 
em parte a mudanças políticas, mostra que com um ambiente 
DSURSULDGR��QRVVRV�SDtVHV�SRGHULDP�H[SHULPHQWDU�XPD�DFHOH-
UDomR�GH� VXD� DWLYLGDGH�GH� LQYHVWLJDomR��0DV�HVSHFL¿FDPHQWH��
o crescimento da produtividade matemática na região se tem 
duplicado em um lapso de oito anos (1999-2007) segundo a 
base de dados SCImago. Não ha outra região no mundo com 
HVVD� WD[D�GH� FUHVFLPHQWR�QHVVH� ODSVR�

O caso de Venezuela é muito preocupante, pois sua pro-
dutividade tem diminuído recentemente e tem sido passada 
em publicações matemáticas por Colômbia. Instabilidade 
política, uma profunda crise econômica e uma conseguinte 
e alarmante emigração de professores universitários, pode 
VHU� D� H[SOLFDomR�

&RP�XP�PHOKRU�XVR�GRV� UHFXUVRV�¿QDQFHLURV� H�KXPDQRV��
e com a ajuda de países mais desenvolvidos, algumas ações 
estratégicas poderiam ter efeitos importantes no desenvol-
vimento das matemáticas na região. Atividades de relativo 
EDL[R�FXVWR�� FRPR�D�H[SDQVmR�GDV�DWLYLGDGHV�GH�80$/&$�H�
o programa de competências para jovens estudantes, junto a 
treinamento de estudantes e professores, poderiam contribuir 
a esse desenvolvimento e sua sustentabilidade.
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